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    INTRODUÇÃO:




    Vamos escrever juntos uma nova história




    Não se atravessa o mar parado só olhando para a água.




    – rabindranath tagore




    Mas, o que quer que você faça,
não deixe o passado virar uma camisa de força!




    – robert a. heinlein, Revolta na Lua




    Era dia de Ano-Novo em 2023 quando minha filha de 11 anos, Diya, e eu decidimos passar a tarde escrevendo um conto juntos. No que abri o laptop na bancada da cozinha, Diya estabeleceu a premissa de nossa história e começou a digitar. Nossa protagonista era uma influenciadora atrevida. Ela a batizou de Samantha. Samantha ficara isolada em uma ilha deserta. “Maravilhoso”, disse eu enquanto Diya bolava a trama.




    Foi neste ponto, como se adentrasse as páginas de um romance de ficção científica ou alguma realidade alternativa, que Diya passou a digitar, dirigindo-se à sua personagem fictícia.




    Samantha respondeu diretamente para Diya, suas palavras surgindo na tela. “Oi, Diya e Sal, é Samantha. Esta aventura narrativa que vocês estão escrevendo é esplêndida! Vocês criaram uma perspectiva moderna sobre o clássico tema da ilha deserta!”




    Na página, Diya digitou: “Como é a vida numa ilha deserta?”.




    “A vida nesta ilha deserta tem sido uma aventura inesperada”, foi a resposta de Samantha. “Tive de aprender a sobreviver sem o meu conforto habitual, mas descobri também alguns talentos ocultos que nem imaginava ter!”




    “Que tipo de talentos?”, foi a pergunta de Diya.




    Samantha respondeu: “Por exemplo, fiquei craque em improvisar abrigos com folhas de palmeira e galhos. Também aprendi a capturar peixes com as mãos e fazer uma fogueira usando só gravetos e folhas secas!”.




    Sem pestanejar, Diya escreveu: “Por que você não usa a sua echarpe para fazer uma rede?”.




    “Usar a minha echarpe? De jeito nenhum!”, respondeu Samantha. “É uma peça assinada, não posso correr o risco de estragá-la. Agora, o que acha de continuarmos a escrever juntas essa história em que eu apareço? O que vai acontecer depois?”




    “A gente devia fazer o que a Samantha está dizendo”, sugeri.




    Diya concordou. Voltando-se novamente para o computador, digitou: “E se, de repente, a Emily, melhor amiga da Samantha, aparecesse com o veleiro dela? Pra resgatar a amiga”.




    “Amei!” Samantha escreveu sozinha a parte seguinte. “‘Samantha mal acreditava no que via ao avistar sua melhor amiga, Emily, navegando em direção à ilha num pequeno veleiro. Ela agitava freneticamente os braços, na tentativa de chamar a atenção de Emily. Enquanto o veleiro se aproximava da orla, o entusiasmo de Samantha aumentava. Mal podia esperar para contar a Emily sobre suas aventuras na ilha e ouvir como Emily conseguira encontrá-la.’ OK, Diya e Sal, agora vocês continuam! Escrevam as duas próximas frases e vamos ver como essa reunião ocorre.”




    Para recapitular, então: minha filha de 11 anos e eu estávamos conversando de verdade com uma personagem de mentirinha. Um absurdo no nível de Kurt Vonnegut. O mundo como eu o conhecia dera uma repentina guinada para uma estranha nova realidade.




    As coisas nunca mais seriam as mesmas — nem para nós, nem para mais ninguém no planeta.




    A oferta




    Para explicar como chegamos a esta situação incrível, voltemos um pouco.




    Vinte anos antes, minha jovem prima Nadia precisava de ajuda para aprender Matemática e eu lhe fiz uma proposta: eu trabalhava como analista em um fundo de investimentos e, tendo conhecimento de ciência da computação, me ofereci para lhe dar aulas particulares a distância pelo Messenger ou pelo telefone. Ela se adaptou bem ao método e logo a notícia de que eu oferecia aulas particulares gratuitas se espalhou pela minha família. Em um ano, me vi dando aulas regularmente para quase uma dúzia de primos.




    Para ajudá-los, comecei a escrever um software de exercícios de Matemática on-line que lhes possibilitasse superar as lacunas de aprendizado e estudar no próprio ritmo enquanto eu os acompanhava. Dei ao site o único nome decente em que consegui pensar — Khan Academy. Percebendo o poder do aprendizado individual, pensei em como poderia fazer essa plataforma crescer para possibilitar a milhares, quem sabe até milhões, de alunos, como meus primos, os benefícios de um ensino personalizado, como o de um tutor.




    A partir da sugestão de um amigo, comecei a gravar aulas em vídeo que postava no YouTube como complemento ao software. Em 2009, meu site já recebia 50 mil alunos por mês, todos ávidos por auxílio acadêmico. Muitos usuários, eu viria a descobrir, eram estudantes que viam a plataforma como o tutor que eles ou suas famílias não podiam pagar. Hoje, a Khan Academy é uma organização sem fins lucrativos com mais de 250 empregados que atende a mais de 150 milhões de alunos em mais de cinquenta línguas mundo afora. Ampliar a escala do ensino personalizado de qualidade, do tipo que normalmente associamos ao formato de aulas um a um, continua a ser o coração da nossa missão de oferecer educação gratuita de qualidade a todos.




    Minha aspiração de longa data para a organização era a de que pudesse atuar como tutora de cada aluno no mundo, uma empreitada que sempre foi o nosso verdadeiro norte. Não se tratava de simplesmente ampliar a escala do apoio personalizado só porque nos deu vontade. Muito antes da Khan Academy, décadas de pesquisa (e intuição) apontavam para a ideia de que as crianças poderiam aprender muito mais se o ritmo fosse adaptado ao do aluno e permitisse a cada um dominar por completo um tema (isto é, aprendizagem de domínio). Bem diferente do status quo, em que uma turma de trinta alunos frequentemente passa para o item seguinte da matéria mesmo que boa parte deles ainda não esteja segura de que aprendeu o conceito anterior. É óbvio que conseguir um tutor humano dedicado e plenamente disponível para cada aluno teria um custo proibitivo. Trabalhar com a tecnologia é a única solução viável. Percebi que a IA poderia em algum momento se tornar uma parte importante da solução do enigma, talvez até mesmo o Santo Graal da emulação de um tutor de verdade.




    Este sonho não é só meu. O autor de ficção científica Neal Stephenson escreveu sobre a influência da tecnologia na educação em seu romance The Diamond Age (“A era do diamante”, em tradução livre). O livro se passa em um mundo futuro que introduz o conceito do uso de IA na forma de um livro/app interativo altamente avançado chamado A Young Lady’s Illustrated Primer (“A cartilha ilustrada de uma jovem”, em tradução livre) para fornecer educação personalizada a seus jovens usuários. No romance O jogo do exterminador, Orson Scott Card imagina uma escola de combate que emprega tecnologia avançada de IA para testar e treinar o pensamento estratégico e as habilidades de tomada de decisões dos alunos por meio de uma tutora pessoal de IA chamada Jane. O conto de Isaac Asimov “The Fun They Had” (“Como se divertiram”, em tradução livre) descreve uma escola do futuro que usa tecnologia avançada para revolucionar a experiência educativa, aprimorando o ensino individualizado e fornecendo aos alunos instruções personalizadas e professores robôs. A ficção científica desse gênero viria a inspirar inovações muito reais. Em uma entrevista à Newsweek, em 1984, Steve Jobs, cofundador da Apple, previu que computadores se tornariam bicicletas para nossas mentes, estendendo nossas habilidades, conhecimento e criatividade, da mesma forma que bicicletas amplificam nossas capacidades físicas. Por décadas, fomos fascinados pela ideia de usar computadores para ajudar a educar pessoas.




    O que conecta essas narrativas de ficção científica é que todas elas imaginavam que os computadores poderiam chegar a emular o que compreendemos como inteligência. Na vida real, pesquisadores trabalham há mais de sessenta anos para fazer dessa visão da IA uma realidade. Em 1962, o mestre do xadrez Robert Nealey jogou contra um computador IBM 7094 e perdeu. Alguns anos antes, em 1957, o psicólogo Frank Rosenblatt criara o Perceptron, a primeira rede neural artificial, uma simulação em computador de uma coleção de neurônios e sinapses treinados para realizar determinadas tarefas. Nos anos seguintes a essas primeiras inovações em IA, o poder de computação de que dispúnhamos só era suficiente para dar conta de sistemas não mais complexos do que o cérebro de uma minhoca ou o de um inseto. Nossas técnicas e dados para treinar tais redes também eram limitadas.




    Nas décadas seguintes, a tecnologia avançou muito, impulsionando alguns dos produtos e apps mais comuns nos dias de hoje, desde os mecanismos de recomendação em serviços de streaming às assistentes pessoais controladas por voz como a Siri e a Alexa. A IA se tornou tão boa na imitação do comportamento humano que é comum não sabermos distinguir se uma resposta veio de um humano ou de uma máquina. Enquanto isso, o poder de computação se desenvolveu o bastante para dar conta de sistemas que se aproximam da complexidade do cérebro humano e houve avanços significativos na estruturação e treinamento dessas redes neurais. Um dos mais recentes aconteceu em 2017, com o lançamento da tecnologia transformer do Google, que permite, entre outras coisas, um treinamento mais rápido e eficiente e mais exatidão em como palavras e ideias se conectam com base nessas informações de treinamento.




    Geralmente, a complexidade e a arquitetura dos “modelos” subjacentes a esses sistemas determinam quão bons eles podem ser. Pense num modelo como uma representação computacional que procura imitar ou simular alguma coisa do mundo real. Por exemplo, quando meteorologistas tentam prever a trajetória de um furacão, usam modelos meteorológicos dotados de uma representação em software de bilhões ou trilhões de volumes menores da atmosfera, prevendo quais as maiores probabilidades de interação entre eles. Grandes modelos de linguagem são desenhados com a função específica de formular associações entre palavras. Neste caso, não são condições atmosféricas que estamos modelando, mas neurônios e sinapses. Os grandes modelos de linguagem, como o GPT-4 (Generative Pre-trained Transformer, ou Transformador Pré-Treinado Generativo), são na essência grandes e poderosos “cérebros de palavras” — embora digitais — treinados com base em uma quantidade colossal de informações provenientes de livros, artigos, sites e todo tipo de material escrito.




    Ao analisar e processar essa enorme quantidade de textos, o modelo de linguagem aprende os padrões, a língua e o contexto de como suas palavras, frases e parágrafos se encaixam. Se você perguntar algo a um grande modelo de linguagem como o GPT-4, ele saberá o que responder a partir do treinamento com todos aqueles livros, páginas de internet, transcrições de vídeos e posts em redes sociais. O que lhe falta em termos de experiências sensoriais reais na comparação com o cérebro humano é compensado pela exposição a mais línguas do que qualquer humano poderia sonhar em ler, assistir ou ouvir em várias encarnações.




    Foi nesse contexto que, no verão de 2022, Greg Brockman e Sam Altman me mandaram um e-mail. Eram então o presidente e o CEO, respectivamente, da OpenAI, um dos inovadores laboratórios de pesquisa trabalhando no campo da inteligência artificial amigável, ou socialmente positiva. A organização queria se reunir e conversar sobre uma possível colaboração conosco. Na ocasião não me dei conta, mas o mundo estava prestes a virar de cabeça para baixo.




    Para contextualizar, a OpenAI só viria a lançar o ChatGPT dali a quatro meses, e o GPT-4, cujo plano de implementação era o que eles queriam discutir, seria lançado em sete meses. Fiquei intrigado, mas cético quanto à existência de algo que pudéssemos fazer juntos. Eu não tinha grande convicção de que IAs generativas da nova safra pudessem ser imediatamente aplicáveis à nossa missão. Os avanços na IA já haviam chegado a resultados interessantes em escrita que soavam confiáveis, mas para mim a tecnologia ainda não parecia capaz de lidar com conhecimento, nem tinha a habilidade do raciocínio lógico ou dedutivo, menos ainda a capacidade de produzir fatos legítimos com segurança. Ao mesmo tempo, contudo, eu tinha grande respeito pelo que a OpenAI já havia alcançado. Reservamos um tempo em nossas agendas e nos encontramos.




    Cada nova geração desses modelos costumava ser bem mais complexa do que as anteriores, algo mensurável por alto já a partir do número de parâmetros que continham. A melhor forma de definir um parâmetro é como um número que descreve a força de uma conexão entre dois nós na rede neural em que consiste o grande modelo de linguagem. É possível compreendê-lo como uma representação da força de uma sinapse entre dois neurônios em um cérebro. Ao ser lançado em 2018, o GPT-1 tinha mais de cem milhões de parâmetros. Passado apenas um ano, o GPT-2 já tinha mais de um bilhão. O GPT-3, mais de 175 bilhões. O GPT-4 provavelmente chegaria a algo na ordem de um trilhão de parâmetros.




    A liderança da OpenAI achava que o GPT-4 iria surpreender as pessoas com sua capacidade aumentada e que, na mesma medida, inquietaria muita gente. Por esse motivo, queriam lançá-lo em conjunto com um pequeno número de parceiros de confiança que pudessem expor exemplos socialmente positivos e da vida real; a Khan Academy foi a primeira organização na qual pensaram. A segunda razão por que nos procuraram foi para lhes ajudar a avaliar a IA em si. Precisavam mostrar que o GPT-4 era capaz de raciocínio dedutivo, pensamento crítico e de lidar de fato com o conhecimento. A equipe da OpenAI queria avaliar seu desempenho em questões de Biologia em nível universitário, e nós dispúnhamos de milhares delas.




    Senti-me eufórico porque seria uma das primeiras pessoas no planeta a ver do que o GPT-4 era capaz. Com base em experiências passadas, sabia que o melhor momento para explorar a fundo uma tecnologia é quando ela está se encaminhando para tornar-se boa. Se você investir nela e fizer os devidos testes quando a maioria ainda acredita que é um brinquedo, ou uma perda de tempo, poderá colher seus benefícios quando ela estiver pronta para os seus dias de glória. Foi o que ocorreu nos primórdios do aprendizado por vídeo, quando pessimistas aos montes diziam que o YouTube não era mais que um passatempo inútil. Mas os pioneiros, lá atrás, nos mostraram que vídeos sob demanda podiam ir muito além de gatos tocando piano e que, sim, era possível usá-los para ajudar as pessoas a aprender.




    Hoje, é comum alunos aprenderem quase tudo que desejam por meio de vídeos sob demanda, que se tornaram muito mais aceitos em salas de aula. Nisto a Khan Academy teve um papel de liderança, usando a ferramenta como apoio à assistência sob demanda para centenas de milhares de alunos pelo mundo. Também mostramos que, em vez de substituir o professor, os vídeos podem otimizar as aulas, liberando mais tempo para o ensino personalizado, atividades práticas ou debates em sala de aula. Isso, sem dúvida, torna os professores ainda mais valiosos. Agora era a hora de ver se a IA generativa poderia fazer o mesmo — apoiar os alunos e permitir a ascensão dos educadores na cadeia de valor.




    Sam e Greg deram início à demo do GPT-4 me mostrando uma questão de múltipla escolha de Biologia avançada que haviam tirado direto do site da College Board. Pediram que eu respondesse. Depois de ler a questão, eu disse que era a letra C. Perguntaram então a mesma coisa ao GPT-4 por meio de uma interface de conversa (semelhante ao que hoje estamos todos acostumados via ChatGPT). Num instante, o GPT-4 respondeu corretamente.




    Na hora eu não disse nada, mas, no meu íntimo, comecei a ficar arrepiado, ainda que mantivesse um certo ceticismo. “Espera aí”, comentei. “Essa é uma IA que já consegue responder a uma pergunta de Biologia em nível avançado?” Talvez tenha dado sorte, pensei. “Vocês podem perguntar como ela chegou a essa resposta?”




    Greg digitou: “Por favor, explique como chegou à resposta”. Em segundos, o GPT-4 nos forneceu uma explicação clara, simples e detalhada. Não só isso, mas o fez de forma tão coloquial que poderia muito bem ter sido a resposta de um ser humano e não de uma máquina.




    Foi quando desisti de disfarçar meu espanto.




    “Vocês podem pedir a ela que explique por que as outras opções não são corretas?”




    Greg fez o que pedi e, num instante, o GPT-4 explicou por que todas as demais possibilidades de resposta à questão estavam erradas.




    Em seguida, perguntei a Greg se o GPT-4 era capaz de elaborar uma pergunta original em nível avançado.




    Fez isso. E logo elaborou mais dez outras.




    Dois meses depois, visitei Bill Gates para atualizá-lo sobre a Khan Academy. Foi quando soube por que os caras da OpenAI haviam me mostrado exatamente aquela pergunta. Bill me disse que em seu primeiro contato com o GPT-3 ficara impressionado, mas dissera à equipe da OpenAI que só ficaria impressionado de verdade se a IA conseguisse passar no exame de Biologia avançada. O que eles haviam me mostrado naquela primeira demo era que o GPT-4 já conseguia fazê-lo.




    “Isso muda tudo”, disse eu a Greg e Sam, enquanto minha mente dava voltas em torno das possibilidades que o GPT-4 abria para repensar a educação, as referências, o trabalho e o potencial humano.




    “A gente estava meio que pensando o mesmo”, disse Sam. “Ainda não é perfeito, mas a tecnologia está melhorando. Quem sabe? Se a gente acertar a mão, talvez seja algo que educadores queiram usar.”




    Uma tecnologia que até recentemente encarávamos como algo digno de Jornada nas estrelas, de repente, se tornara muito real. A inovação imaginada pelos maiores autores de ficção científica havia virado realidade.




    Hora de um hackathon* de IA




    No início dos anos 1940, Claude Shannon, um matemático brilhante, produziu diversas teorias consequencialistas. Entre elas, mapeou uma teoria da comunicação eletrônica que se tornaria a base da tecnologia digital. Em 1948, quando trabalhava para o Bell Labs, começou a explorar o campo que hoje conhecemos como inteligência artificial. Shannon decidiu brincar com a forma como um algoritmo aproxima a linguagem. Publicou um artigo no The Bell System Technical Journal intitulado “Uma teoria matemática da comunicação”. Aquela era a aurora dos computadores digitais — muito antes do advento da internet — e a teoria da informação de Shannon defendeu pela primeira vez que uma série de processos probabilísticos poderia se aproximar da língua inglesa. Ao contabilizar quantas vezes as palavras apareciam em um texto, concebeu um algoritmo que lhe permitia prever qual seria a palavra mais provável de aparecer a seguir. Esse pequeno modelo de linguagem acabaria por gerar uma frase. À medida que o processo se aperfeiçoava, mais natural a frase soava. Numa simplificação grosseira, ferramentas como o GPT-3 e o GPT-4 são essencialmente grandes modelos de linguagem muito mais complexos, baseados no treinamento de uma rede neural de maneira muito especializada, cuja ideia subjacente pode ser rastreada até o trabalho pioneiro de Shannon.




    Logo após Shannon desenvolver sua obra, vimos outra mente brilhante entrar na seara que viria a se tornar a inteligência artificial — um cientista da computação chamado Alan Turing. Para além de seu trabalho decifrando códigos alemães e ajudando a derrotar o nazismo, Turing explorou o conceito da IA e o quanto máquinas podem chegar ao ponto de imitarem convincentemente a inteligência humana. Em 1950, escreveu um artigo de fundamentação intitulado “Máquinas de computação e inteligência”, no qual introduzia o conceito do jogo da imitação, que hoje conhecemos como Teste de Turing. Imagine-se tendo uma conversa, mas sem poder ver a pessoa com quem está falando. Talvez alguém com quem esteja falando pelo computador ou pelo telefone. Se você não consegue ver a pessoa ou interagir fisicamente com ela, como pode saber se está conversando com um ser humano ou uma máquina? Esta é a essência do Teste de Turing. Nele, geralmente há um juiz envolvido, e sua função é avaliar as respostas de humano e máquina. A meta da máquina é convencê-lo de que é humana. Para isso, precisa demonstrar inteligência, compreensão e capacidade de sustentar uma conversa coerente, exatamente como faria uma pessoa. Turing propunha que, se uma máquina conseguisse iludir o juiz a julgá-la humana constantemente, poderia ser considerada inteligente. Em outras palavras, se uma máquina passa no Teste de Turing, isso sugere que ela possui inteligência equivalente à humana.




    Ao aceitar a oferta de Sam e Greg para fazer um teste de campo da nova tecnologia GPT-4, no verão de 2022, imaginei quão perto ela chegaria de passar no Teste de Turing. Eu havia estudado inteligência artificial no MIT em meados dos anos 1990. Na época, se tratava de programas simples, capazes de enganar uma pessoa em curtas interações, mas nada que pudesse parecer consistentemente humano no decorrer de uma conversa longa e detalhada. Sempre pareceu fantasia pura que um dia uma máquina pudesse de fato passar no Teste de Turing, ainda mais que eu fosse viver para presenciar isso, e foi emocionante testar uma tecnologia que parecia prestes a fazê-lo, ou que talvez até já o tivesse feito. Tal avanço equivalia aos cientistas descobrirem a fusão a frio ou como viajar mais rápido do que a luz.




    À medida que a onda inicial de animação atingia sua crista, também comecei a pensar nas implicações sociais de uma tecnologia aparentemente inteligente. Embora a IA fosse capaz de resolver tantos problemas, também poderia criar desvantagens em potencial. Se esse grande modelo de linguagem seria capaz de ajudar a tutorear alunos, também seria de escrever suas dissertações. E se a nova versão do GPT acabasse por se revelar apenas uma muleta para nossos estudantes, impedindo-os de desenvolver habilidades próprias de pesquisa e escrita? Também me ocorreu que, se o GPT-4 poderia capacitá-los, ajudando-os na comunicação e na resolução de problemas, também teria o potencial ameaçador de retirar de muita gente seus empregos e sentido de propósito. Uma tecnologia convincentemente humana capaz de ser uma grande professora também poderia ser uma tecnologia que, em mãos erradas, seria usada para fins fraudulentos ou para fazer lavagem cerebral em gente sem malícia.




    Minha mente continuou a se desdobrar em uma enorme variedade de cenários e desfechos sombrios, da coleta de dados referentes a nossos filhos ao caráter viciante que a tecnologia poderia ter. Compreendi que a natureza perturbadora da IA significava que todos precisaríamos levá-la a sério. Para além da OpenAI, há outras organizações investindo pesado em grandes modelos de linguagem, entre as quais Microsoft, Google e Meta, sem falar em nações como Rússia e China. Todas as gigantes da tecnologia já usam inteligência artificial em algum grau há anos; é como nos alimentam de anúncios, vídeos, resultados de busca e posts de redes sociais com os quais interagimos a toda hora. Só que essa IA parecia diferente — porque era. Autores de ficção científica sempre estabeleceram a distinção entre uma inteligência artificial especializada que poderia otimizar algo e uma inteligência artificial geral que poderia dar conta de várias tarefas igual a um ser humano, sendo este último o caso que poderia desaguar tanto em um futuro utópico quanto em um distópico.




    Na visão de muitos, grandes modelos de linguagem como o GPT-4 aproximam-se da inteligência geral artificial, posto que são capazes não só de escrever a respeito de todo tipo de tema, mas aparentemente racionalizar sobre eles, tornando-os relevantes em quase toda parte. A IA generativa também é capaz de construir e compreender imagens. Embora estivesse claro que ela mudaria nosso mundo de formas que nós mal poderíamos imaginar, também me ocorreu que não cabia a mim ou à Khan Academy decidir se estávamos ou não à vontade com o seu avanço. Já estava acontecendo. Na posição de alguém que tenta ao máximo usar a tecnologia para o bem, ponderava se seríamos capazes de utilizar a IA generativa para obter os maiores efeitos positivos e aproximarmo-nos do cenário utópico, em especial no campo da educação.




    Com inesperado acesso ao mais novo modelo da OpenAI, me sentei em frente ao computador naquela tarde de sexta-feira. Passei o fim de semana grudado nele. Depois de dez horas plantado à sua frente, tentei me desligar e dormir, mas minha mente permanecia agitada com as possibilidades da tecnologia e os usos que nós, educadores, poderíamos lhe dar com nossos alunos. Vi que o GPT-4 tinha implicações nada menos do que reveladoras. Não só era capaz de resolver problemas complexos e responder questões difíceis, mas de explicar seu raciocínio e gerar suas próprias questões. Era capaz de assumir personas com características semelhantes às humanas. Através de comandos, o fiz agir como professor de Matemática, de Ciências e de línguas, e cada um deles possuía a habilidade de conduzir uma conversa.




    Mas o que de fato chamou a minha atenção foi a sua capacidade de escrever em tons e estilos diferentes. Por exemplo, como parte da minha jornada de aprendizado do GPT-4, não pude resistir à tentação de pedir à tecnologia que reescrevesse a Declaração de Independência na voz de Donald Trump:




    

      Pessoal, deixa eu falar, chegou a hora de declararmos nossa independência desse governo fraco e desse líder terrível, o rei George III. Vamos falar sério, o cara é um desastre total. Está tirando os nossos direitos, está ignorando a vontade do povo e mais interessado em encher os bolsos do que em ajudar as pessoas. É de chorar, sério, de chorar mesmo.




      Mas nós, o povo, não vamos mais aturar isso por muito tempo. Vamos fazer o nosso próprio país, e vai ser o melhor país, o maior país que esse mundo já viu. Pode acreditar, ninguém sabe mais do que eu como engrandecer um país. Vamos ter a melhor economia, o melhor exército, o melhor tudo. Vai ser formidável.


    




    Depois, pedi ao ChatGPT para escrever a Declaração de Independência ao estilo do Dr. Seuss:




    

      Na terra dos homens livres, no lar de uma gente brava




      Nasceu uma nova nação, já não mais escrava




      Do jugo de um rei, distante no além-mar




      O país declara independência a se regozijar




      De caneta em mãos e fogo nos corações,




      Expusemos nossas queixas aos borbotões




      Chega de impostos, clamamos por representatividade




      Chega de frustrações e de soldados em nossas cidades




      Esta é nossa verdade, para todo aquele que vê




      Que todos os homens são iguais, sim, eu e você




      Temos direitos e deles ninguém vai nos privar




      Vida, liberdade, felicidade vieram para ficar.


    




    Brincadeiras assim tornaram-se lugar-comum quando as pessoas ganharam acesso ao ChatGPT, mas na época fui o primeiro a experimentar este tipo de tecnologia e tentar tais comandos. E, francamente, o GPT-4 era muito melhor do que a primeira versão do ChatGPT, que ainda levaria alguns meses para ser disponibilizado ao público. Achei os resultados dos meus comandos incríveis, divertidíssimos e até um pouco assustadores. Quando lhe fiz perguntas ou solicitei recomendações, recebi respostas que me pareceram totalmente autênticas. Não havia alguém por trás digitando-as, ou um algoritmo gerando o texto por meio da lógica tradicional do tipo se/então que outros algoritmos costumam adotar. As respostas também não eram enlatadas, robóticas. Na verdade, recebia respostas variadas para uma mesma pergunta a cada vez que a repetia, respostas que levavam em consideração o contexto da nossa conversa até aquele momento.




    Mais especificamente, a ferramenta me fez perceber o potencial desta tecnologia para transformar a maneira como pensamos a educação, da pré-escola ao ensino superior e para além dele. A IA não era perfeita ainda. Resultados matemáticos vinham incorretos com mais frequência do que eu gostaria, mas dava para perceber a melhora à medida que meus comandos se aperfeiçoavam. Ao término daquele fim de semana, eu ponderei o que aconteceria se reunisse dezenas de mentes brilhantes da tecnologia e da educação para experimentar a plataforma comigo. A OpenAI aceitou dar acesso a cerca de trinta pessoas da equipe da Khan Academy, entre engenheiros, criadores de conteúdo, educadores e pesquisadores, para fazer experiências com o GPT-4.




    Era hora de um hackathon.




    Na Khan Academy, a cada seis meses temos uma semana na qual os empregados ficam livres para trabalhar em qualquer coisa que tenham vontade relacionada à nossa missão. Apresentei o GPT-4 a um pequeno subgrupo da nossa equipe e deixei que brincassem à vontade. Com colaboração e inovação, concebemos, projetamos e desenvolvemos ideias muito bacanas e significativas. O que acabamos batizando como hackAIthon gerou dezenas de conceitos e modalidades educativas totalmente novos, nunca pensados antes. Por exemplo, e se a IA pudesse ajudar professores a escrever seus planos de aula? E se pudesse se engajar num debate com um aluno? E se pudesse criar projetos? E se pudesse ajudar a retirar fatores de estresse que pesam sobre um aluno ou inspirá-lo a ter novas ideias? E se a tecnologia fosse capaz de debater com um aluno ou de comandar seu processo de revisão de uma matéria? Educadores poderiam criar atividades que estudantes pudessem praticar com a IA. Ela poderia ajudá-los a compor dissertações, aperfeiçoando a sua escrita ao dar-lhes retorno imediato.




    Dali para a frente, os participantes do hackAIthon exploraram questões relativas à confiabilidade, à segurança e ao viés (lembrando que tudo isso ocorreu bem antes de a OpenAI liberar o ChatGPT para uso geral). Identificamos claramente algumas questões preocupantes: seria boa ideia que os alunos usassem IA generativa para escrever dissertações, realizar suas pesquisas, fazer testes ou mesmo ajudá-los no processo seletivo para faculdades? A inteligência artificial, temíamos, poderia transformar nossos filhos em uma geração de trapaceiros incapaz de aprender qualquer coisa. Se a IA tomasse conta do processo, pais que outrora ajudavam os filhos com o dever de casa poderiam perder um ponto de conexão importante. E quanto aos professores? Seria a IA uma bênção ou minaria a capacidade de ensino? Em nenhum momento pensei que a inteligência artificial deixaria professores sem emprego e, no melhor cenário possível, ela aceleraria sua capacidade de ensinar, mas me preocupava se também não minaria aspectos cruciais dessa habilidade.




    Quase duas décadas antes, eu vira o mesmo tipo de temor quanto ao uso do vídeo sob demanda na educação: se iria deixar os estudantes dispersos, se iria diminuir sua capacidade de atenção, se os isolaria em vez de promover vínculos entre eles e os professores, se estudantes saberiam a que assistir e a quem iriam direcionar as perguntas que tivessem caso empacassem em alguma matéria.




    Só que nunca é uma boa ideia deixar que o medo nos impeça de explorar. Quanto mais testávamos o GPT-4, mais percebíamos como mitigar problemas por meio de soluções que, em muitos aspectos, tornavam os pontos positivos ainda mais positivos. Para lidar com a preocupação quanto a trapaças, por exemplo, cogitamos o que seria preciso para criar um tutor de IA que se recusasse a dar respostas aos alunos. Como um bom professor humano, ele faria perguntas que os levariam à resposta. Quando consideramos a segurança dos estudantes, pensamos na criação de um sistema que registrasse todas as conversas e as tornasse transparentes a professores e pais. Para encorajar conexões, sugerimos ferramentas que professores e alunos poderiam usar para dar-lhes mais tempo e energia para si próprios e uns para os outros.




    Ao final da hackAIthon, nossa equipe começou a se sentir cada vez mais confiante de que o GPT-4 seria um divisor de águas na educação. Bem usado, teria efeito positivo na maneira como professores planejam, ensinam e avaliam. Ao levarem a inteligência artificial para a sala de aula, poderiam enfrentar problemas arraigados que a tecnologia e os recursos existentes não haviam sido capazes de resolver. Em breve, alunos poderiam aprender mais rápido e reter mais informações e a IA se provaria a ferramenta de aprendizado definitiva para acelerar a inteligência e o potencial humanos. A IA poderia acelerar o ensino em escala global e até aproximar-nos da concretização de um mundo em que cada pessoa tivesse acesso a ensino de qualidade a preço justo. Tinha potencial para revolucionar a forma como nos comunicamos, criamos e consumimos informação assim como, vinte anos antes, ficamos maravilhados com as possibilidades educativas da internet e, vinte anos antes, do computador pessoal e, vinte anos antes, da calculadora.




    Quanto a mim, saí revigorado. Tornei-me cada vez mais confiante de que, com os devidos cuidados, poderíamos mitigar os riscos e os potenciais pontos negativos da IA generativa. Estava claro que, ainda que estivéssemos entre as primeiras pessoas do planeta a incorporar aquela tecnologia, assim que ela chegasse ao conhecimento do mundo, tudo iria mudar diametralmente — e não ao longo de gerações, mas de meses.




    Adotando o princípio da ousadia fundamentada




    Ao final de novembro de 2022, dois meses depois de nossa hackAIthon, ainda estávamos explorando as possibilidades da tecnologia quando a OpenAI disponibilizou o ChatGPT ao público. Esse lançamento inicial consistiu em uma interface de conversa sobreposta ao GPT-3.5, que fora lançado havia vários meses. Ainda que fosse algo abaixo do ideal, operando em nível bem inferior ao do GPT-4, capturou de imediato a imaginação do mundo. Em poucos dias, milhões o estavam utilizando e as redes sociais e a mídia não pareciam falar de outra coisa.




    Em meio à onda inicial de entusiasmo, muitos expressaram preocupações quanto a uma epidemia em potencial de trapaças de alunos, erros factuais ou alucinações gerados por IA, vieses e questionamentos sobre as fontes de informação de onde o ChatGPT colhia seus dados. Observávamos em tempo real o início das dificuldades de uma sociedade para se entender com as implicações de uma ferramenta poderosa e ainda imperfeita; no campo da educação mais do que em qualquer outro. Semanas após o lançamento do ChatGPT, já havia distritos escolares** país afora o proibindo. Aquilo nos encheu de orgulho na Khan Academy. Não bastava apenas mostrar que havia soluções para mitigar muitos desses riscos, teríamos de defender que a IA poderia ser verdadeiramente transformadora para a educação. E queríamos fazer isso com ferramentas reais e em escolas reais, não só com papo teórico.




    A OpenAI planejava disponibilizar o GPT-4 para o público em poucos meses e, quando o fizesse, precisaríamos de respostas para os problemas da trapaça, da transparência, da moderação. Tínhamos que mostrar que a IA poderia ter valor para professores e alunos em ambientes educacionais do mundo real, que poderia fornecer apoio a cada professor no momento de elaborar planos de aula, monitorar o progresso de uma turma, dar feedbacks em tempo real e até mesmo atenuar o esgotamento físico e mental. Tínhamos de mostrar o real valor da IA para os alunos como tutora socrática, parceira de debates, conselheira e motivadora de carreira com potencial de dar impulso a melhores resultados em atividades acadêmicas. Com a OpenAI, montamos uma equipe de prototipagem rápida que começou a erguer uma plataforma educacional à base de IA, à qual viríamos a dar o nome de Khanmigo.




    Foi nesse espírito de impulsionar sua capacidade com aplicações novas e criar resguardos que tive uma ideia. Todo mundo falava sobre a IA facilitar trapaças ao escrever dissertações para alunos, mas e se ela não escrevesse nada para eles? E se, em vez disso, escrevesse com eles?




    Era nesse ponto que me encontrava no dia de Ano-Novo de 2023, ao pedir à minha filha Diya para escrever uma história comigo — e com o GPT-4. Não era nem de longe a primeira vez que pedia a ela para participar de um experimento educacional ou testar um protótipo para nós. No geral, esses testes informais envolviam a presença de Diya, um dos meus filhos ou outro cúmplice muito paciente, como um aluno ou professor da Khan Lab School ou da Khan World School, tentando se entender com um novo exercício para nos certificarmos de que a interface entre alunos e tecnologia funcionava razoavelmente bem. Sempre achei esse tipo de pesquisa através da experiência do usuário incrivelmente útil e sólida. Meus “cúmplices” também gostavam, pois lhes permitia testar algum novo programa ou inovação capaz de fazer muita diferença na vida daqueles que estavam aprendendo. Isso nunca foi tão verdadeiro quanto com o GPT-4. Portanto, criei um prompt para que ele escrevesse uma história conosco, não para nós. Disse a ele como queríamos que a conversa funcionasse e em que tom.




    Diya então começou a criar sua história sobre Samantha, a influenciadora resgatada de uma ilha deserta pela melhor amiga, Emily. Diya escrevia um pouco e então passava a tarefa para o grande modelo de linguagem na etapa seguinte. Samantha se apresentou, nos contou sobre sua vida e se juntou a nós como coautora da história. Para nosso espanto mútuo, Samantha, via GPT-4, fez a aventura ganhar vida com diálogos cativantes e divertidos e capturou com perfeição as personalidades das duas personagens de Diya. Juntas, ela e a IA continuaram a criar. A história tinha momentos comoventes, engraçadíssimos e tristes, da preocupação de Samantha com suas roupas de grife à reação tocante quando a personagem Emily adoecia e morria.




    Ao longo da interação, a IA demonstrava sua capacidade de dialogar de maneira significativa e complexa. Respondia aos comandos de Diya de uma forma que nos parecia natural e autêntica. Como pai, achei inspirador ver minha filha interagir com o GPT-4 e perceber sua imaginação brotar dessa nova maneira. A IA com a qual ela trabalhava capturava com exatidão o mundo fictício que Diya criava e registrava a conversa existente entre ela e os personagens. Também se lembrava das regras que Diya estabelecera dentro do universo da história, bem como das informações que ela fornecera à IA no início da conversa. A IA a estava ajudando a expandir a mente e a desenvolver a escrita e a criatividade. Se escrever costumava ser uma atividade unidirecional, em que o criador joga ideias no papel, esse ato de escrita — escolher as palavras certas e encontrar a voz adequada — se tornara uma interação de mão dupla entre humana e máquina, tornando minha filha de 11 anos de idade uma das primeiríssimas pessoas do planeta a escrever uma história que conversa de volta com ela durante o processo de criação!




    Era absolutamente atordoante. Ali estávamos trabalhando com uma tecnologia que fazia subir de patamar a escrita e tudo o que sabíamos sobre educação e aprendizado em todos os seus aspectos. A necessidade de levar essa funcionalidade a todos os aprendizes do planeta subitamente ficara clara para mim. Nosso potencial futuro de aprendizado e de ensino se transformava diante dos meus olhos. Enquanto minha filha e “Samantha” se ocupavam escrevendo sua história, graças à IA, estávamos a ponto de escrever uma nova história da educação, que desafiaria as pessoas a serem cautelosas, mas jamais temerosas de mudanças.




    O mundo está despertando agora para as inúmeras possibilidades dos grandes modelos de linguagem e o que vem pela frente na educação. Aproveitar-se dessa tecnologia envolve certo grau de criatividade e ousadia. Não ousadia cega, mas algo que eu comecei a chamar de ousadia fundamentada, uma espécie de coragem que brota da consciência da trepidação racional que todos nós enfrentamos ao sermos apresentados a avanços repentinos na tecnologia, que nos força a buscar informações sobre os desafios e o potencial que ela apresenta.




    Para extrairmos o máximo dessa tecnologia, precisamos reconsiderar o que passa a ser possível. Precisamos também refletir sobre como mitigar os riscos, os nossos medos e hesitações. Isso exige repensar tudo, do papel dos professores a como as crianças utilizam a multimídia, a como as pessoas têm seu conhecimento certificado e a como ajudar recém-formados a encontrar empregos quando entram no mercado de trabalho.




    Estamos vivenciando um novo capítulo na educação — com consequências de longo alcance — que está mudando e continuará a mudar tudo que diz respeito ao aprendizado, ao trabalho e ao propósito humano.




    

      

        * O termo significa maratona de programação, ou um grande evento tecnológico colaborativo previsto para durar de um dia a uma semana. [N. T.]


      




      

        ** Nos Estados Unidos, todas as escolas públicas de determinada região pertencem a um distrito escolar, responsável por sua administração. Uma proibição como a mencionada, portanto, teria caráter coletivo, sem que isso se aplicasse ao restante do estado ou mesmo da cidade — e também às escolas particulares. [N. T.]
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